
EFICIÊNCIA ANTIMICROBIANA DE REGULADORES DE ACIDEZ PARA ÁGUA DE 

BEBIDA DISPONÍVEIS NO MERCADO PARA SUINOCULTURA

INTRODUÇÃO

A utilização de antibióticos na suinocultura tornou-se um desafio para o setor, em função do uso indiscriminado ao longo dos anos, resultando em sérios problemas de resistência microbiana. 
Intensificado por normativas europeias, americanas e brasileiras, que restringem cada vez mais o uso de antibióticos na produção animal, produtos a base de ácidos orgânicos vem destacando-se no 
mercado como potenciais substitutos, principalmente como promotores de crescimento. Estudos relatam o uso de acidificantes via água de bebida como uma alternativa sustentável e eficiente no 
controle de enteropatógenos. No entanto, não há estudos que avaliem acidificantes comerciais, constituídos por misturas de ácidos, sejam eles orgânicos e/ou inorgânicos

Avaliação da eficiência antimicrobiana de diferentes reguladores de acidez para água de bebida disponíveis no mercado para suinocultura sobre patógenos de importância em saúde humana e animal.

Os acidificantes que apresentaram na sua composição os ácidos cítrico, ascórbico, lático e acetato de amônio, em combinação ou não com o ácido fosfórico, demonstraram efeito antimicrobiano frente 

a todos os microrganismos avaliados, inclusive contra patógenos humanos. Enquanto que a associação de ácido fórmico e propiônico, exerceu efeito antimicrobiano apenas contra cepas causadora de 

enfermidade em supinos como S. Bredeney e S. Choleraesuis. Este estudo reforçou a importância de avaliação microbiocida de produtos comerciais, uma vez que a misturas entre os ácidos influencia na 

efetividade das formulações
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COMPOSIÇÃO ACIDIFICANTES COMERCIAIS
- Produto A: ácido cítrico 9,000 g/kg, ascórbico 450,000 mg/kg, 

fosfórico 773,500 g/kg, fosfato monossódico 400,00 mg/kg;

    Produto B: ácido cítrico 8,000 g/kg, ascórbico 6,000 g/kg, 
lático 10,000 g/kg, fosfórico 612,000 g/kg, acetato de amônio 

382,000 mg/kg, cloreto de sódio 125,000mg/kg;
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Acidificantes
Escherichia

Coli
Staphylococcus

aureus
Salmonella

Typhimurium
 

Salmonella 
Bredeney

Salmonella 
Choleraesuis

Acidificante A NI NI NI NI NI

Acidificante B 0.05% 0.01% 0.05% 0.02% 0.02%

Acidificante C 0.02% 0.005% 0.01% 0.005% 0.005%

Acidificante D NI NI NI 0.2% 0.2%

Cultura de 24 horas Escala de 0,5 de McFarland em
salina 0,85%

TSBMicrorganismo

Escherichia coli (ATCC 25922), Staphylococcus aureus (ATCC 29923), Salmonella Typhimurium (ATCC 14028), 

Salmonella Bredeney (isolado de campo)  e Salmonella Choleraesuis (10708)

Solução estoque
dos acidificantes

teste
 

Adaptado de CLSI Método M07-A9 (concentração inibitória mínima – CIM)

COMPOSIÇÃO DOS ACIDIFICANTES COMERCIAIS

Produto A
ácido cítrico 9,000 g/kg, ascórbico 450,000 mg/kg, 
fosfórico 773,500 g/kg, fosfato monossódico 400,00 
mg/kg;

Produto B

ácido cítrico 8,000 g/kg, ascórbico 6,000 g/kg, lático 
10,000 g/kg, fosfórico 612,000 g/kg, acetato de 
amônio 382,000 mg/kg, cloreto de sódio 
125,000mg/kg;

Produto C
ácidos cítrico 35,000 g/Kg, ascórbico 25,000 g/kg, 
lático 35,000 g/kg, acetato de amônio 10 g/Kg;

Produto D
ácido fórmico 350 g/kg e propiônico 350 g/kg. Foram 
avaliadas as concentrações de 0,2%, 0,1%, 0,05%;

Conforme os resultados apresentados na Tabela 1, observou-se que dos quatro acidificantes avaliados, dois 

deles (B e C) apresentaram potencial efeito biocida frente a todos os patógenos avaliados. Em ambos os 

produtos, a composição a base de ácido cítrico, ascórbico, lático e acetato de amônio acrescido ou não de ácido 

inorgânico (fosfórico) apresentou CIM entre 0,01% e 0,05% para o produto B e 0,005% a 0,02% para o produto 

C. 

A eficácia antimicrobiana do ácido acético e propiônico para Salmonella spp. e Escherichia coli e Staphylococcus 

aureus já foi descrita na literatura quando utilizados de forma isolada. Contudo, no presente estudo foi possível 

demonstrar efeito biocida da associação desses produtos frente a S. Bredeney e S. Choleraesuis nas 

concentrações de 0,2%, indicando que a associação desses ácidos pode ter sua eficácia diminuída frente alguns 

sorovares. 

Estes resultados indicam a importância em realizar avaliações com os produtos disponíveis no mercado e não 

apenas com os ácidos de forma isolada, isso porque cada ácido possui características distintas e diferentes 

capacidades bactericidas, que quando associadas podem somar-se, potencializando a eficiência do produto 

final, ou dificultar a ação em função das suas compatibilidades químicas.

Tabela 1. Concentração inibitória mínima dos acidificantes para água de bebida frente
a diferentes microrganismos.
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